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Governo dos Açores 
PRESIOÉNCIA 00 GOVERNO 
s.c: .... rto Regional <M -•ncia 
Ottqto A9Ql0ft.t das Comunldacl" 

Esta e a pnme1ra edição de 
um novo espaço, a inclu11 
semanal111enre no 1omal 1 
O Emigrante Mundo Portugues. 

11 titulado Comunidades 
Açorianas no Mundo. 
Acedemos ao desafio que nos 
fot colocado por este orgao 
de comunicação social por 
dt ·ersos motivos· 
11 não e poss111el talar de 
emigração portuguesa sem 
p<1rt1culan7ar com o caso 
açona no; 
2 J os em1gr<1ntes açonanos 
radicados em países de 1 
grande relevâricia a nrvel 
mundial, como o Brasil. EUA 
o Canada, tem dado um 
contnouto valiostssímo para o 
desenvolvimento dos mesMos: 1 
3i os .Açores estão 1nscntos no 
mundo global, graças à açáo 
cc preservação do patnmon10 
cultural açoriano e 1 d1vulgacão 1 
dos Açores, feitas pelas 
comunidades emigrantes. 
nos quatro cantos do mundo; 1 

41 as comunidades aç;onanas, 1 
na d1aspora, sào ncas em 
sucessos e exemplos para o 
niundo. o que muito orgulha / 
toda a famtl1a açoriana. 
Neste espaço de reflexão. da 
responsabilidade da Direção 
Regional das Comunidades. 
departamento que, no Governo 
dos Açores se dedica as 
comurndades emigrantes, 
imigrantes e regressadas, 
daremos conta dos pro1etos 
que vamos desenvolvendo 
iunto das populações em 
aprece e das mulltplas 
dimensões da nossa h1stona 

que merecem ser pdrt1lhadas 1 
pela diaspora lusa erl'I geral. 
Pai a alem do agradecimento ao 
Mundo Português, queremos 
igualmente deixar a nossa 
mensagem de apreço a lodos 
os leitores e leitoras que nos , 
1rao acompannc1t nos prox,rnos 1 

tempos Bem haJam 1 

GRAÇA CASTANHO 
DUelDm Rt!J910N11 ""6 Camul1idMJds 
6otternO dcw AÇOTlllS 

/J( dn'. 

~I ~h111do 
,.o,-Y.ugu•u 

Açores: Espaço de partida no passado 
e de regresso desejado no presente 

Se. nn pn11c1p11) mt11las 
foram a;; adv.:1 s1d;1dc., e d1h­
culdad.:::-.. que ob11ga1a111 um 
!!rantl.:: nttmern 1nd1 vi duns 
e fomil1a,., n cm1~1arcm , ho-
1.: l'Olll ª" cond1çôes de 'tdu 
qw.: os •\t,.orc:- ufc1e-ce111, o 
,1rq111pdago pas"<'ll d..: c~pa­

.,:n tlc cm1gra\'iio para 1cg.1iln 
de açolhi1111.'11t0 de milh.ttl''> 

de urngrnntcs ptoH.ntl'1tks 

de *' n.1c1011al1dadcs Jtt..:11.:11-
ti.:' (1.:0111\,rme dm.Jri, rccl'ttles 
d,i ~en 1i;11 de l <.tr,mgciru" e 
h(lllkttJ) <.' <le m1lh:11cs de 
t•m 1,:.r;1ntcs 4t1t.: l~m rl!~rcssadn 
ª" tlh,1' 'oluntanamen1e 

\Jum mundo c.1rae1<.:r11.1-
dtJ pt1r g1,mdes d1.:safio!' , onde 
impera ,1 ntmu acelerado da 
mima Jiana. as ilhas tc'm-si.: 
.iµre!'lcntado Cl)rlh1 Jestmo prc­
d1kto parn m1111<1-. pessoas qw.: 
huscam qualidade de\ ida para 
11s scu1.., entes qucrtdl1s ou parn 
s1 prnpnas 

Ho.1 '. a esperançJ de re­
gri.:s~JJ ddintlJVamcntc aos 
Aç1ires e uma J t:altd:ide n,b 
eomumchtdc,,, o que reforça a 
1dc1a que as Ilhas açonauas "ào 
pa1a inuitos do:;. nossos en11-
grante1.., e seus dc.>.,cen<lentes 
ü <.'SPil\0 dt: de1çà11 paia lixar 
rcsidêncm cducar as gerações 
111~11' nma:-. e trabalhar A "in­
da Jc gente nm a.. l'Om capa­
c1duclc de 111\ê'-ttr 11as 1lhus. e 
uma at)O'-lJ :-cria. uma\ e1 que 
csk pn•cc~~o comnbu1 parn a 
li..'\ l l<tl l/a~ao dri 11.!CldO Sl)C!aL 

econom1co e çultur<1I dP arq111-
p0lilg11 

Ne,fl.! umte'(tO de p111mn­
cào dn~ Aço1cs co1110 ...:~p.1~0 

d..: fütl!IO, n:ll1 podc:.>1110~ e:-.que­
cu que <.:.ada c.1 m,11•,, ª' 1lh,1 ... 
kn1 sido Hl\O de dt. llllçcil'., e 
holllcltia. n\J lllah altll lll\d 
O \ht1011al 1cC1t>raph1 . lr,1-
\dk1 ('le~cu os :\\vru, crn110 
u;:, 111elhm\!" Jçs{l!I():) IUI ISll 

u1 de \eran '011 1..' ...:<m111 a~ 
•.c~uudas 111dho1 t:'- 1l11<1s 1H1 

n1u11tll1 pat..i twn.mu ,uqc11 
ta\ el o 1 eleg1·aph f'..I.!\\ p.ipc1 
colocou o ruqu1pd..ic.1> th> top 
nnmd1.!I 1.AlHID lllll d0-. Hh.lllo 
te ltt!!dH'.'.> p,u,1 .i ub cf\,t\.l« 
d• 1.dé.l~COs. 1l l.:111k'lll"l d,1.: <.i.;­

ti.! mJJil\ tlhd tk Pm1U!!.11 prc 
n11ou doh p.11,1>'> no A\1H1:~ 

( lag1.1.1 la . etc Crdad.:" e 11 
1'11.\J 11a tlh,1 d11 P11.:0i , ·i.mndo 
1' \.\o!IJ Tr,l\cl (1uiJ1.., d 1 ur­
ll<J" 1..111 '. 11l!ud e"1.t1J ~ntr1.· 

.1 CllK!' 1ndhc'f1.. \ JaL' ·n.., no 
m und J p.n ,, 1-1..m h1.:c1.·i J cll · 

O povo açoriano, nascido dos processos migratórios que garantiram o 
povoamento das ilhas, desde os finais do século XV, traz registado na alma 
a errância que sempre o caracterizou. Chegou de barco ao arquipélago e 
deste foi partindo ao longo dos séculos subsequentes, tendo-se instalado 

maioritariamente no Brasil, Uruguai, EUA, Hava1, Bermuda e Canadá. 
Presentemente nas ilhas somos perto de 250.000 habitantes, mas, na diáspora. 

contamos com mais de um milhão e quinhentos mil açorianos/as 
e açordescendentes, espalhados pelos cinco continentes. 

t l\'1dade ,·ukàluca. n Pa1qu~ 
Natural do 1 awl foi. cm 201 L 
o pnmeiro deslmt' portnguê~ 
a 1 eccbcr o galardào Fden­
·dl!;.IJ 111> curnpeu 1le c\.cdên­
cia. ,1t11bu1do pela Cotn is-.i.h> 
l ~uropcía. \ng.ra <lo l leruism1i 
e a Pabagem illl Cultu1n da 
Vrnhn do Pico ...:sl<lo ms...:ntas 
no Pntnmon10 t\fo11d1al pe­

la lJn<::seo. ,1:, ilhas Gr:u.:11>:-.a 
Ct)f\O e 1:101cs 111t.:gnun a rl.'dc 
l1llllH.1ial dt! fôCI"\ a~ da bll'SIC­

ra da Uncs1.:t1. ti 1 urna thi [·11-

xolre da G1ac1osa 101 co11s1de­
rnda úmca no mundo· a La~ma 
do Fogo foi dass1th:ada como 
mna especial de co11. cn a.,:ào 
pda eom1ssào c111opeia e p.1rtc 
111tcg1antc da Pede Natura des­
de 2000, a Quahty ( oa't cun­
s1derüu n T<:'redra ..-:onhi tlha 
tk L''<-:eil!lh.IH pat cl \) tllllSITIO 

ambiental: ~eg.un<ll' ,1 rei,.t.t.i 
l~udgd fr;n el, o:> i\.;ore" sJ~) (1 

1 '' dcst11w de knas ma1 b.ir 1-
10 L' com qual 1daJç tn\ t'J.1' el. 
jhUU 2011 

<. Ofüc1ente Ja bekza da 
qualidade de "1da c lfo mte­
rcs e que t:'<i ·'1C 1w1 partt da-. 
nu~..,.l~ conrnntdaJi.:s cm 'visitar 
e 1cgrcs,.,ar d.:timtt\J \lll t.em­
pura11.i111.:nte J,1, Aço1c,, ,, 
01rcção Reg10t1,1l da:.-. (' nu­
md,i.te~ têm \ ndo .i •nt.:n::- h­
Cdt ''· pro1c1.:tth dmtr,do~ .w 
a1,.0tde,,ecudl..'11lc" r.i h1..ad.>s 
111.l c,11angeuo, n, p1;;r,peltth 
de,, r~·grc,., ll d.o, rn<..:,nw-., \ tr 

con::.t1tu11 uma mai '.ill;.i p.1ra 

('~ pr 11 n h e paraª" 1lh.i:. 

Facebook com t•oncu rso sobre os 
destinos da diáspora Açoriana 

* Do you want to wtn a 
tnp to AZORES7 

l Olll O Obil!ll\ O de \.'.(>llhl'LCI Os il\U.llS Lk:.11110:> 
de ,icnlhuu nto ontk 'e c11contr.uu 1:id1·ado:"1)s 

at;tlllillhlS a:. L i.lÇPI dc~i.:.:111.knk 1 de) 111u11J\' 1011;1, 

a Direçik• lü·~1011<1I d.t<> ( \lllltfllld,id' Lin\·ou fül d1~ 
, J~ h!\Cit'Tl\J, cm p.1rl·e11a com ·1 l\t111e,1ubl! c .1 
;\t:o1csp10 um p.is a1cmp11 llll !,K·1.:book • \\'t)tlaJhh 

110 Mu11do l )nd...- l :.t,11110, > t 1urc<JJ1' 111 thr \\ ,)rlcl 
\\ IH.:11,; ,!fl' \ <.: > r, 1·'1..1..•ll 'lll '(} tcll\ 1..\ll1H• d1;~tll jluliO~ 

\ CITllQli.llHl'S .l\\>lhlt"º" <: •Wl•1-d' l1.. td..!nl-.: 

1c.1d~nk tua <lo t1;'tnh1m' prntueui.: ... 
( ,1cl,1 ... v111.uircnl 111dcpc11 lcut 111 nlt. d.1<>tu1dall-.> 
pod r.1 publt .ir n,i p.t!ma '1nt11l ili l:Ol!dlf"' 11111,1 

h1lol!.1 al1.i s.ua 111 t1d.1110 1.: (l ..!11~•1r > 1ur1t0 .1 um 
!Tll)l;llllll.:lllll ou p.1 o 1:1nbkmat11;l do ~LI IOldl 

de rc-.1d1..'lh.1.1 1,1to d'\ it"u.1lrncut.: i...>Hter 11111,1 
lnntk1r,1 do \ÇOll.!'> rcprc l'nt,11.1.1,L1 fuma que u 

cnnu•rr..-1llc di: ·1a1 \ lolll~t .1l1J \ e11c ·dpri .,u J .i 
q11~ obtt\ 1 m, 1 • ( 1 s(O 1 11... Ili) f,. Cb\l\.lK . ..,~ndo l' P~RCElROS 1 AC 
p1cm10 um 1'1aci.:111 .io çor.:, 1 e .n .. ur 1 ,,h rto de 

~de 1 ":r..ir i J O,\· rnai,..<' 1.1 t.i d •. p rll\d ita r.d • f 
l 'tlía p.1ttil..IJMI t<>ll\; 11 11' t · cbo !,. 1,.:011 ",r, tuht' 
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